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“OS CORPOS” DE FRIDA KAHLO






Adriana Canut

Este texto é resultado de uma discussão sobre o tema corpo e sintoma abordado através do filme Frida sobre a vida da artista mexicana Frida Kahlo apresentado no quadro de atividades de IPB, em Brasília, no último dia 28. 

Ele retrata a vida de Frida a partir da adolescência mas, para poder contextualizar melhor as questões que me foram suscitadas, eu gostaria de destacar dois outros elementos de sua biografia que foram omitidos no filme e que podem trazer alguma contribuição para o nosso debate.

O primeiro deles diz respeito a um episódio, muito pouco explorado por seus biógrafos e citado por Martha Zamora
, que foi a morte de um irmão, de pneumonia, alguns dias após o seu nascimento. Esse irmão era o único filho, um pouco mais velho do que Frida, entre ela e as duas irmãs mais velhas do segundo casamento. Frida tinha também duas meias-irmãs do primeiro casamento do pai. 


Logo após a morte desse irmão, sua mãe, grávida de Cristina, adoeceu e a entregou aos cuidados de uma ama de leite que mais tarde foi despedida por fazer uso de bebidas alcoólicas e Frida ficou, então, sob os cuidados das irmãs mais velhas.


O pai, que sempre quis ter um filho, nunca aceitou essa morte e no filme mesmo ele menciona esse fato numa cena em que fotografa Frida no casamento da irmã vestida como um homem. 


O segundo elemento se refere à poliomielite da qual Frida foi vítima aos 6 anos de idade e que a deixou acamada durante nove meses, manca, com a perna direita atrofiada e o pé torto (o mesmo pé que seria amputado mais tarde), o que lhe trouxe, além dessas seqüelas, o apelido que não a deixou por toda a vida: “Frida perna de pau”. Um ano antes de morrer, ao amputar a perna, ela diz: “serei sempre a coxa, perna de pau da cidade de Coyoetes”.


Com isso, o pai lhe dedicou mais atenção ainda e seguindo as orientações médicas para reduzir as seqüelas da pólio, ele a colocou para praticar esportes sendo, em sua maioria, considerados masculinos como futebol, boxe, luta, etc. 

Ela era a filha preferida de seu pai, com quem dividiu o seu interesse por arqueologia e artes do México; ensinou-lhe fotografia e pensava que, além de ser a mais inteligente, era também a que mais se parecia com ele. 
Na adolescência matriculou-a na Escola Nacional Preparatória da Universidade do México para o curso de medicina, incomum para mulheres na época. Ela era uma das 35 meninas entre 2 mil rapazes.


Em plena adolescência Frida se vestia com roupas masculinas, apoiava-se numa bengala e usava botas para esconder a perna atrofiada. 


Esses dois “acidentes”, a morte do irmão e a pólio podem nos servir para tentar articular o sofrimento de um real do corpo com o sofrimento de um corpo encarnado pela linguagem, constituído subjetivamente através dos ditos parentais, da língua do Outro. 
Para Lacan, “...a criança só se reconhece em sua própria imagem na medida em que pressente que outro já a identifica como tal. Ela recebe, assim, do olhar do outro o assentimento de que a imagem que percebe é realmente a sua”
. 

A questão então é como se constitui essa fase inaugural da estruturação subjetiva, esse esboço da subjetividade de Frida, considerando que ela foi uma criança-metonímica que veio ocupar o lugar, na subjetividade dos pais, de uma criança morta.

Portanto, não estaria Frida identificada a uma imagem fragmentada? Assim, seus auto-retratos seriam, então, uma tentativa de reconstituir a unicidade da imagem corporal, não aquela, manifesta, dilacerada pelo acidente, mas aquela mais arcaica, latente, constituída na divisão enlutada dos ditos parentais. 

Pois pode-se observar, na sua vida e na sua obra, como ela transita entre o feminino e o masculino, em uma bissexualidade, em um duplo de Frida, em duas Fridas.

Os auto-retratos de Frida (sua imagem) servem para fazer Um com o real do corpo dividido por uma barra de ferro, assim como acontece na alienação constituinte do sujeito em que o significante articula a linguagem e o corpo, nesse lugar em que a linguagem faz Um com o corpo. 
Dessa forma, não é apenas do soma, do biológico, do corpo físico que diz respeito a dor de Frida, mas também de um corpo dividido, fragmentado, cindido na linguagem paterna. 
Segundo Lacan, a necessidade da criança é submetida à ordem simbólica e isso acontece através da linguagem pelo fato de que o homem, enquanto ser que fala, enquanto parlêtre, falasser, se constitui e constitui na linguagem seu corpo e seu desejo.
E, assim como a fala na análise, a pintura de Frida parece buscar produzir um sentido no lugar da linguagem. Seria o sintoma de Frida? 
Pela mediação da pintura (fazendo função de linguagem), Frida parece buscar seu desejo, a imagem de um corpo próprio, que lhe confira o status de sujeito desejante, modificado por esses “acidentes”: a morte do irmão e o acidente que interrompeu seus projetos (medicina, Alejandro, cachuchas, etc.), restando-lhe reconstituir -se no amor e reconhecimento de Diego Rivera. 
A arte é resultado de um acidente que promoveu seu encontro com o espelho, com sua própria imagem. Sua obra é uma autobiografia corporal, se pudermos falar assim, expressão da imagem que ela vê de si, onde o eu é fragmentado. 
Poderíamos pensar que, assim como para Joyce, a arte de Frida é o seu sinthome, o sinthome puro, no que existe de sua relação com a linguagem; na coalescencia do corpo com a linguagem; no ponto da linguagem em que o individuo amarra, enoda o seu desejo?
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